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Colette


1873–1954


 


Colette (Sidonie-Gabrielle Colette, foi uma das mais importantes escritoras francesas do século XX, reconhecida por sua prosa sensível, lírica e profundamente humana. Sua obra explora temas como a sensualidade, a liberdade feminina, a natureza e as relações humanas, tornando-se referência tanto na literatura quanto nos debates sobre a emancipação das mulheres.


 


Infância e juventude


 


Nascida em Saint-Sauveur-en-Puisaye, na Borgonha, Colette cresceu em meio à natureza, experiência que marcaria sua escrita com descrições vívidas de ambientes e sentimentos. Casou-se jovem com Henry Gauthier-Villars, conhecido como “Willy”, que publicou sob seu próprio nome os primeiros romances escritos por ela, a série Claudine.


 


Carreira literária


 


Após se separar de Willy, Colette construiu sua carreira de forma independente, publicando romances que exploravam a psicologia feminina, o desejo e a busca pela liberdade. Entre suas obras mais notáveis estão Chéri (1920) e La Vagabonde (1910). Sua escrita se destaca pela delicadeza estilística e pelo olhar atento às sutilezas das emoções humanas.


 


Reconhecimento e legado


 


Colette também atuou como atriz e jornalista, além de se envolver em debates culturais de sua época. Tornou-se a primeira mulher na França a receber um funeral de Estado, em 1954, reconhecimento do impacto cultural e literário de sua obra. Sua produção continua a inspirar leitores, escritores e estudiosos do feminismo e da literatura moderna.


 


Sobre a obra


 


Chéri (1920), romance da escritora francesa Colette, mergulha no universo da Paris da Belle Époque e retrata uma relação marcada por beleza, poder e fragilidade. A história acompanha Léa de Lonval, uma cortesã madura e experiente, que há anos mantém uma relação íntima com Fred Peloux, apelidado de Chéri, um jovem belo e mimado, vinte anos mais novo que ela.


O enredo gira em torno da ambiguidade desse vínculo. O relacionamento entre Léa e Chéri, inicialmente visto como um jogo de sedução, acaba se revelando mais profundo do que ambos imaginavam. Quando o jovem é prometido em casamento a uma moça de sua idade, Léa acredita que a separação será natural, mas descobre, pouco a pouco, o peso da ausência e a intensidade do afeto que os unia. Chéri, por sua vez, mesmo casado, percebe que sua vida perde vitalidade longe de Léa, oscilando entre o dever social e o desejo que o prende ao passado.


A narrativa é construída em um tom elegante, com diálogos carregados de ironia e sutileza psicológica. Colette explora temas como a passagem do tempo, o amor fora dos padrões sociais, a diferença de idade e a busca por sentido em relações que desafiam convenções. A história revela tanto a fragilidade do jovem, incapaz de se libertar da influência de Léa, quanto a força da mulher, que enfrenta com dignidade o inevitável distanciamento imposto pela sociedade.


Colette (1873–1954) foi uma das mais importantes escritoras francesas do século XX. Autora de romances, memórias e peças de teatro, destacou-se pela sensibilidade ao retratar os dilemas femininos, a sensualidade e as transformações da vida moderna. Chéri é considerado um de seus maiores sucessos, ao lado de obras como Gigi, reafirmando seu lugar central na literatura francesa.





CHÉRI


"Lea! Dá-me isso, o teu colar de pérolas! Consegues ouvir-me, Léa? Me dê seu colar!"


Nenhuma resposta veio do grande leito de ferro forjado e cobre cinzelado, que brilhava nas sombras como uma armadura.


"Por que você não me dá seu colar? Também me convém bem só você, e melhor ainda!"


Com o clique do fecho, a renda da cama se movia, dois braços nu, magnífico, magro no pulso, levantou duas lindas mãos preguiçoso.


"Deixe isso, querido, você já brincou o suficiente com aquele colar.


 — Estou me divertindo... Tens medo que o roube de ti?"


Diante das cortinas cor-de-rosa cruzadas pela luz do sol, ele dançava, todo preto como um demônio gracioso tendo como pano de fundo uma fornalha. Mas quando ele recuou a cama ficou completamente branca novamente, de pijamas de seda a chinelos de camurça.


"Não tenho medo", respondeu a voz suave e baixa da cama. Mas você fadiga do fio do colarinho. As pérolas são pesadas.


 — São, disse Chéri com consideração. Ele não zombou de tu, aquele que te deu este móvel.


Ele ficou em frente a um longo espelho, aplicado na parede intermediária janelas, e contemplou sua imagem de um homem muito bonito e muito jovem, nem grande ou pequeno, pelos azulados como plumagem de melro. Ele abriu o seu roupa de dormir em um peito fosco e duro, arredondado em um escudo, e o até uma faísca rosa brincava em seus dentes, no branco de seus olhos escuros e nas contas do colar.


"Tire esse colar", insistiu a voz feminina. Você ouve o que eu lhe digo?"


Imóvel diante de sua imagem, o jovem riu baixinho:


"Sim, sim, ouvi dizer. Eu sei tão bem que você tem medo que eu tire isso de você!


 — Não. Mas se eu te desse, você seria capaz de aceitar."


Ele correu para a cama, jogou-se numa bola:


"E como! Estou acima das convenções. Eu acho isso estúpido que um homem pode aceitar de uma mulher uma ou duas contas de alfinete por espinhas, e pensa que é desonrada se as der a ele cinquenta....


 — Quarenta e nove.


 — Quarenta e nove, eu sei o número. Então diga a ele que não combina comigo?


Então diz que sou feio?


Ele se inclinou sobre a mulher deitada com uma risada provocativa que mostrava dentes muito pequena e a parte de trás molhada dos lábios. Léa sentou-se no cama:


Não, não vou dizer isso. Primeiro porque você não acreditaria. Mas então você não consegue rir sem franzir o nariz desse jeito? Você ficará bem fico feliz quando você tem três rugas no canto do nariz, certo? "


Ele parou de rir imediatamente, esticou a pele da testa e engoliu abaixo do queixo com a habilidade de uma velha paqueradora. Eles olhou com um ar hostil; ela, debruçada entre sua lingerie e sua renda, ele, sentado de lado na beira da cama. Ele pensou: "Isso combina com ele é bom me contar sobre as rugas que terei." E ela: "Por que ele é feio quando ele ri, quem é a própria beleza? Ela pensou por um momento e terminou seu pensamento em voz alta:


"Você fica tão mal quando é gay... Você só ri malícia ou zombaria. Isso te deixa feio. Muitas vezes és feio.


 — Não é verdade!" chéri gritou, irritada.


A raiva amarrou suas sobrancelhas na raiz do nariz, alargando seus olhos cheio de luz insolente, armado de cílios, abriu o arco desdenhoso e casto da boca. Léa sorri ao vê-lo como ela é amava-o rebelde e depois submisso, mal acorrentado, incapaz de ser livre; — Ela colocou uma mão na cabeça jovem que sacudiu impacientemente o jugo. Ela murmurou, como se acalma um animal:


"Lá... lá.... O que é isso... o que é isso então..."


Ele caiu sobre o lindo ombro largo, empurrando com a testa e o nariz cavando em seu lugar familiar, já fechando os olhos e procurando sua soneca protegido das longas manhãs, mas Léa o afastou:


"Nada disso, querida! Almoças na nossa harpia nacional e é meio-dia menos vinte.


 — Não? devo almoçar na casa do chefe? Você também?


Léa deslizou preguiçosamente para o fundo da cama.


"Eu não, estou de férias. Vou tomar um café às duas e meia —  ou chá às seis  — ou um cigarro às quinze para as oito... Não se preocupe, ela sempre me verá o suficiente... E então, ela não me teve não convidado."


Chéri, que estava de mau humor ao se levantar, iluminou-se com travessuras:


"Eu sei, eu sei por quê! Temos boas pessoas! Nós temos beleza


Marie-Laure e seu veneno de infância!"


Os grandes olhos azuis de Léa, que vagavam, olhavam um para o outro:


"Ah! sim! Encantador, pequenino. Menos que sua mãe, mas charmoso... Remover então esse colar, no final.


 — Pena que Chéri suspirou ao desabotoá-lo. Ele se sairia bem no cesta."


Léa levantou-se sobre um cotovelo:


"Qual cesta?


 — Meu, disse Chéri com importância bufônica. MINHA cesta do MEU joias do MEU casamento..."


Ele pulou, caiu de pé depois de uma boa troca de farpas, empurrou para dentro a porta arrancou e desapareceu, gritando:


"Meu banho, Rose! Contanto que possa! Vou almoçar na casa do chefe!


 — É isso, pensou Léa. Um lago no banheiro, oito toalhas natação e raspas de navalha na tigela. Se eu tivesse dois banheiros..."


Mas ela percebeu, como nas outras vezes, que um deveria ter sido excluído guarda-roupa, enfeite o boudoir para estilizar e conclua como os outros vezes:


"Vou esperar até o casamento de Chéri."


Ela se deitou de costas e percebeu que Chéri o havia jogado fora no dia anterior suas meias na lareira, seus pequenos boxers na felicidade do dia, sua gravata no pescoço de um busto de Léa. Ela sorriu apesar de si mesma com isso transtorno masculino quente e meio que fechou seus olhos grandes e quietos um jovem azul e que mantinha todos os cílios castanhos. TEM quarenta e nove anos, Léonie Vallon, conhecida como Léa de Lonval, terminou um feliz carreira como uma cortesã bem-retornada e uma boa menina para quem o a vida poupou desastres lisonjeiros e tristezas nobres. Ela escondeu a data de seu nascimento; mas ela prontamente confessou, em lançando um olhar de condescendência voluptuosa sobre Chéri que ela estava chegando à idade de se presentear com algumas pequenas guloseimas. Ela pedido adorado, linho lindo, vinhos maturados, culinária atenciosa. Dele adorava a juventude loira, depois sua maturidade como uma rica demi-mondaine não aceitou nem o brilho infeliz nem o equívoco, e seus amigos lembrou-se de um dia em Drags, por volta de 1895, quando Léa respondeu ao secretário de Gil Blas que a chamou de "querida artista":


"Artista? Ah! Sério, querido amigo, meus amantes são muito falantes..."


Seus contemporâneos tinham ciúmes de sua saúde imperturbável, das jovens, que a moda de 1912 já bombardeava as costas e o estômago, zombava dele o peito vantajoso de Léa,  — estes e aqueles a invejavam também, querida.


"Ei, meu Deus! disse Léa, tudo bem. Deixe-os levar. EU não o amarre e ele sairá sozinho


Como ela estava meio mentindo, orgulhosa de um caso — , ela disse às vezes: adoção, por uma propensão à sinceridade  — que durava desde então seis anos.


"O lixo... Léa disse novamente. Case-se, querida... Não é possível, — isso não é... humano.... Dê a Chéri uma filha pequena, — por que não atirar uma corça aos cães? As pessoas não sabem o que é Querido."


Ela rolou entre os dedos, como um rosário, seu colar jogado sobre ela cama. Ela o deixou à noite agora, porque Chéri, apaixonada pelas lindas pérolas e quem as acariciava pela manhã, teria notado com muita frequência que o o pescoço de léa, engrossado, perdeu a brancura e mostrou, sob a pele, músculos relaxados. Ela grampeou na nuca dele sem se levantar e pegou um espelho no console de cabeceira.


"Pareço uma jardineira", ela julgou sem rodeios. Um horticultor. Um jardineiro de mercado normando que ia aos campos de batata com um colar. Cabe-me como uma pena de avestruz no nariz, — e eu sou educado.'


Ela encolheu os ombros, severa com tudo o que não amava mais em si mesma: uma pele brilhante e saudável, um pouco vermelha, uma pele ao ar livre, adequada para enriquecer a cor clara das pupilas azuis circuladas em mais azul escuro. O nariz orgulhoso ainda encontrava graça na frente de Léa; "o nariz de Marie Antonieta!" disse a mãe de Chéri, que nunca esqueceu para acrescentar: "...e em dois anos, esta boa Léa terá o queixo de Louis XVI". Boca fechada, quase nunca caía na gargalhada, sorria frequentemente, concordando com os olhos grandes com piscadelas lentas e raras, sorriso elogiado cem vezes, cantado, fotografado, sorriso profundo e confiante que não conseguia se cansar.


Para o corpo, “sabemos bem”, disse Léa, “que um corpo de boa qualidade dura muito tempo." Ela ainda podia mostrar isso, esse grande corpo branco tingido de rosa, com pernas longas e costas planas que vemos no ninfas das fontes da Itália; nádega com covinhas, peito alto suspenso pode durar, disse Léa, "até bem depois do casamento de Querido.


Ela se levantou, se enrolou em um salto de cama e os abriu sozinha cortinas. O sol do meio-dia entrou na sala rosa, alegre, muito adornada e um luxo datado, renda dupla nas janelas, falha nas folhas desrosa nas paredes, madeira dourada, luzes elétricas veladas em rosa e móveis brancos e antigos decorados com sedas modernas. Léa não desistiu para este quarto aconchegante nem para sua cama, uma obra-prima considerável, indestrutível, de cobre, de aço forjado, severo aos olhos e cruel para canelas.


"Mas não, não", protestou a mãe de Chéri, "não é tão feio assim do que isso. Adoro este quarto. É uma época, tem o seu chique. É Païva."


Léa sorriu com esta lembrança da "Harpia Nacional" enquanto a criava cabelos espalhados. Ela rapidamente limpou o rosto quando ouviu dois portas batem e o impacto de um pé ferrado contra móveis delicados. Chéri voltou de calça e camisa, sem gola ou orelhas falsas talco branco e humor agressivo.


"Onde está meu alfinete? caixa de infortúnio! Vamos brincar com joias agora?


 — Foi Marcel quem colocou na gravata para ir ao mercado", disse


Léa, sério.


Chéri, desprovida de humor, tropeçou na piada como uma formiga sobre uma pedaço de carvão. Ele parou sua caminhada ameaçadora e não encontrou nada responda isso:


"É encantador!... e minhas botas de cano curto?


 — Qual?


 — Veado!"


Léa, sentada à penteadeira, olhou para cima com muita suavidade:


"Não estou obrigando você a dizer isso", ela insinuou com uma voz carinhosa.


 — No dia em que uma mulher me amar pela minha inteligência, ficarei bem caramba, respondeu Chéri. Enquanto isso, quero meu broche e minhas botas.


 — Por que fazer? Você não usa alfinete com jaqueta e já está pavimento."


Darling bateu o pé.


"Já estou farto, ninguém cuida de mim aqui! Já estou farto!


Léa largou o pente.


"Bem! vá embora."


Ele deu de ombros, rude:


"Nós dizemos isso!


 — Vá embora. Sempre odiei hóspedes que cavam a cozinha e que colam o cream cheese no sorvete. Vai ao teu santo mãe, meu filho, e fique aí."


Ele não segurou o olhar de Léa, olhou para baixo, protestou estudante:


"Bem, o quê, não posso dizer nada? Pelo menos você me empresta o carro ir para Neuilly?


 — Não.


 — Por quê?


 — Porque eu saio às duas horas e Philibert almoça.


 — Para onde você vai às duas horas?


 — Cumprir meus deveres religiosos. Mas se você quiser três francos por um táxi?... Estúpida, ela continuou suavemente, talvez eu aceite café na casa da Madame Mère, às duas horas. Você não está feliz?'


Ele balançou a testa como um pequeno carneiro.


"Eles me enchem, me recusam tudo, escondem minhas coisas de mim, me escondem...


 — Então você nunca conseguirá se vestir?"


Ela tirou das mãos de Chéri a gola falsa que abotoou, a gravata que ela amarrou.


"Lá!... Ah! essa gravata roxa... A propósito, é muito bom para ela a linda Marie-Laure e sua família... E querias outra pérola ali acima? Pequeno Rasta... Por que não brincos?..."


Ele se deixou levar, feliz, suave, vacilante, dominado pela preguiça e prazer que lhe fechou os olhos...


"Babá querida..." ele sussurrou.


Ela escovou as orelhas dele, corrigiu a linha, fina e azulada, que dividiu o cabelo preto de Chéri, tocou suas têmporas com um dedo molhada de perfume e fodida rapidamente, porque ela não conseguia escapar defender, a boca tentadora que respirava tão perto dela. Darling abriu olhos, lábios, estendeu as mãos... Ela o empurrou para o lado:


"Não! um quarto para um! Vá embora e eu não te verei mais!


 — Nunca?


 — Nunca!" ela lhe disse, rindo com ternura levada.


Sozinha, ela sorriu orgulhosamente, deu um suspiro espasmódico de luxúria companheiro, e ouviu os passos de Chéri no pátio do hotel. Ela viu abra e feche o portão, afaste-se imediatamente do degrau alado saudado pelo êxtase de três trottins que andavam de braços dados:


"Ah! mãe!... não é possível, ele é louco!... Nós perguntamos tocar?


Mas Chéri, cansada, nem se virou.


"Meu banho, Rose! A manicure pode desaparecer; é tarde demais. O terno azul, o novo, o chapéu azul, o que é forrado branco, e os sapatinhos com patas... não, espere..."


Léa, pernas cruzadas, sentiu o tornozelo nu e assentiu:


"Não, as botas azuis de cano curto com cadarço. Minhas pernas são um pouco inchado hoje. É o calor


A empregada idosa, vestindo tule, olhou para Léa ouviu:


"É... É o calor", repetiu obedientemente, levantando a voz ombros, como se dissesse: "Nós sabemos... Tudo tem que ser desgasta..."


Querida se foi, Léa ficou animada, precisa, aliviada novamente. Em menos de uma hora, ela foi banhada, esfregada com álcool com aroma de sândalo, estilizada e calçada. À medida que o modelador de cachos esquentava, ela encontrou tempo para descascá-lo livro de contas do mordomo, para chamar o criado Émile para lhe mostrar, num espelho, uma névoa azul. Ela correu ao redor dela um olhar confiante, que quase nunca foi enganado, e almoçou em um solidão alegre, sorrindo para os morangos secos Vouvray e June servidos com o rabo num prato de Rubelles, verde como uma perereca molhado. Um belo comedor deve ter escolhido no passado, para esta sala jantar retangular, grandes sorvetes Luís XVI e móveis ingleses do mesmo período, cômodas arejadas, carrinho alto sobre pernas, cadeiras magros e fortes, todosuma madeira quase preta, com guirlandas finas. Nasceram espelhos e enormes peças de prata abundantes, os reflexos verdes das árvores na Avenida Bugeaud e Léa examinou, enquanto comia, o pó vermelho que permanecia nas esculturas de um garfo, fechou um olho para melhor avaliar o polimento das madeiras escuras. O maître d'hôtel, atrás dela, temia esses jogos.


"Marcel", disse Léa, "seu esmalte está grudado há cerca de oito anos.


 — A senhora acredita?


 — Ela acredita. Adicione um pouco de essência derretendo em banho-maria, é isso nada para fazer de novo. Você andou no Vouvray um pouco mais cedo. Puxa-os persianas assim que você tiver servido, nós mantemos o calor real.


 — Ótimo, senhora. Senhor Ch... Monsieur Peloux está jantando?


 — Eu acho... Nada de creme surpresa hoje à noite, apenas faça-nos sorvetes de suco de morango. Café no boudoir."


De pé, alto e reto, pernas visíveis sob a saia banhada nas coxas, ela tinha tempo para ler, no olhar contido do mestre de um hotel, a "Madame é linda" que não a desagradou.


"Lindo..." Léa disse para si mesma enquanto subia para o boudoir. Não. Já não. TEM agora preciso do branco da roupa perto do meu rosto, o rosa bem claro para roupas íntimas e negliges. Lindo... Ugh... Não tenho mais dificilmente necessário..."


No entanto, ela não tirou uma soneca no boudoir de seda pintado, depois de café e jornais. E era com um rosto de batalha que ela comandou ao seu motorista:


"Na casa de Madame Peloux."


*******


As Allées du Bois, secas sob sua nova vegetação de junho do que o vento fane, o portão de concessão, Neuilly, boulevard d'Inkermann... "Quantas vezes já fiz essa jornada?" léa se perguntou. Ela contou, depois se cansou de contar e observou, segurando seus passos no o cascalho da Sra. Peloux, os barulhos que vinham da casa.


"Eles estão no saguão", disse ela.


Ela havia adicionado pó antes de chegar e esticou-o no queixo véu azul, uma malha fina como neblina. E ela respondeu ao manobrista que o convidou para atravessar a casa:


"Não, prefiro dar uma volta pelo jardim."


Um verdadeiro jardim, quase um parque, isolado, todo branco, uma vasta villa dos grandes subúrbios parisienses. A villa de Madame Peloux era chamada de "uma propriedade no campo na época em que Neuilly ainda estava no campo arredores de Paris. Os estábulos, que se tornaram garagens, as dependências com seus canis e suas lavanderias testemunharam isso, e também as dimensões de a sala de bilhar, o vestíbulo, a sala de jantar.


"Madame Peloux conseguiu por dinheiro", disseram novamente com devoção velhos parasitas que vieram, em troca de jantar e um copo de tudo bem, segure as cartas de besigue e pôquer na frente dela. E eles acrescentou: Mas onde Madame Peloux não tem dinheiro? "


Caminhando à sombra das acácias, entre maciços ardentes de rododendros e arcos de rosas, Léa ouviu um sussurro de voz, perfurado pela trombeta nasal de Madame Peloux e pela explosão de riso seco de Querido.


"Ele ri muito, essa criança", pensou ela. Ela parou por um momento, para ouça melhor um novo timbre feminino, fraco, amigável, rapidamente coberto pela formidável trombeta.


"Essa é a pequena", disse Léa para si mesma.


Ela deu alguns passos rápidos e se viu na soleira de um salão de vidro, de onde


Madame Peloux correu para frente, gritando:


"Aqui está nossa linda amiga!"


Este barril, Madame Peloux, na verdade Miss Peloux, tinha sido uma dançarina, de dez a dezesseis anos. Léa às vezes olhava para Madame Peloux em busca do que ela podia lembre-se do velho e loiro e gordinho Eros, depois da ninfa com covinhas, e só encontrou os grandes olhos implacáveis, o nariz delicado e duro, e outra maneira sedutora de pisar em "quinto" como disciplinas do corpo de baile.


Chéri, ressuscitada das profundezas de um balanço, beijou a mão de Léa com uma graça involuntária, e estragou seu gesto com um:


"Flauta! você colocou um véu de novo, eu odeio isso.


 — Você quer deixá-la em paz! a Sra. Peloux interveio. Nós não perguntamos para uma mulher por que ela colocou um véu! Nunca faremos isso nada", disse ela ternamente a Léa.


Duas mulheres se levantaram na sombra loira da persiana de palha. Uma delas, de roxo, estendeu a mão friamente para Léa, que olhou para ela da cabeça aos pés.


"Meu Deus, como você é linda, Marie-Laure, não há nada assim perfeito como você!"


Marie-Laure dignou-se a sorrir. Ela era uma jovem ruiva com olhos morenas, que se espantavam sem gestos ou palavras. Ela apontou, tipo por coqueteria, a outra jovem:


"Mas você reconhecerá minha filha Edmée?" ela diz.


Léa estendeu a mão para a jovem que demorou a ser pega:


"Eu deveria ter reconhecido você, meu filho, mas um residente muda rapidamente, e Marie-Laure só muda para desconcertar a cada vez mais. Você está livre de algum internato?


 — Acredito que sim, acredito que sim, gritou Madame Peloux. Não podemos deixe esse encanto, essa graça, isso debaixo de um alqueire para sempre maravilha de dezenove nascentes!


 — Dezoito, disse Marie-Laure suavemente.


 — Dezoito, dezoito!... Mas sim, dezoito! Léa, você se lembra? Este criança fez sua primeira comunhão no ano em que Chéri fugiu faculdade, sabe? Sim, seu pirralho mau, você fugiu e nós dois estávamos tão em pânico quanto um ao outro!


 — Lembro-me muito bem, disse Léa, e ela trocou com Marie-Laure uma pequeno aceno,  — algo como o "toque" dos esgrimistas leal.


 — Você tem que se casar com ela, você tem que se casar com ela! continuou Madame Peloux que não nunca repetiu uma verdade primária menos de duas vezes. Iremos todos para o casamento!"


Ela bateu no ar com seus bracinhos e a jovem olhou para ela com ele um susto ingênuo.


"Ela é definitivamente uma garota para Marie-Laure", pensou Léa com muita atenção. Ela tem, discretamente, tudo o que há de brilhante em sua mãe. Cabelo brilhante, cinza, como se estivesse em pó, olhos preocupados escondidos, uma boca que impede-se de falar, de sorrir... Exatamente o que era necessário Marie-Laure, que deve odiá-la de qualquer maneira..."


Madame Peloux interpôs um sorriso maternal entre Léa e a jovem:


"O que eles já compartilharam no jardim, essas duas crianças!"


Ela apontou para Chéri, parada em frente à parede de vidro e fumando. Ele segurou sua piteira entre os dentes e jogou a cabeça para trás evite fumaça. As três mulheres olharam para o jovem que testa invertida, cílios meio fechados, pés juntos e imóveis, pareciam ainda uma figura alada, voadora e adormecida no ar... Léa não não enganou a expressão assustada e derrotada nos olhos da jovem. Ela se deu o prazer de fazê-la estremecer tocando o braço dele. Edmée estremeceu completamente, retirou o braço e disse ferozmente em voz baixa:
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